
 
 

 

Objeto: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA PREFEITURA DE ANGICO. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executada a construção da praça da prefeitura de angico, 

conforme levantamento constante no memorial de cálculo da planilha 

orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.1 Serviços Iniciais 

1.1 Serviços Preliminares 

1.1.1PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO - PLACA DE 

RESP. TÉC. 

 Será colocada na parte frontal do PARQUE , em posição visível aos 

cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as 

informações sobre a obra tais como, o valor dos recursos a serem 

utilizados e a origem destes. 

 Terão dimensões de 2,40m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado 

nº18, com estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de 

madeira serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em 

tinta esmalte sintético. 

 

1.1.2 Administração Local de Obra 

Deverá ser a presença de um engenheiro civil durante todo o período 

da obra, bem como um encarregado geral.  

 

1.1.3 EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. 
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 Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de 

execução da obra:  

 Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e 

da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;  

 Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da 

edificação;  

 Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada; - 

Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para 

telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;  

 Execução das instalações elétricas; - Instalação das esquadrias; e  

 Execução do forro. 

 

2.1 Pavimentação 

2.1.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO.  

 O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação 

deve estar totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as 

operações de terraplenagem concluídas (atividades não contempladas 

nesta composição). 

 A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito. - 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em 

projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do 

caminhão pipa.  

 Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador 

pé de carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de 

atender as exigências de compactação. 

 

2.1.2 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE COMPORTAMENTO LATERÍTICO 

(ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE.  

 A camada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar 

totalmente concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. 
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 O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é 

transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões 

basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o 

transporte não está incluso na composição). 

 A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o 

material até atingir a espessura da camada prevista em projeto. 

 Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em 

projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do 

caminhão pipa. 

 Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador 

de pneus e o rolo compactador liso vibratório, na quantidade de fechas 

prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

 

2.1.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO.  

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam 

se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser 

lançado; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial 

por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com 

o concreto ainda fresco.  

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

2.1.4 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub-base e 

base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do 
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pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas 

seguintes atividades sequencialmente:  

 Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as 

na espessura da camada conforme especificação de projeto;  

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua 

metálica; 

 Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a 

camada de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:  

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente 

de serviço;  

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no 

projeto; 

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  

 Rejuntamento, utilizando pó de pedra;  

 Compactação final 

 

2.3.5 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO).  

 Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

 Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

 Assentamento das guias pré-fabricadas.  

 Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

 

2.1.6 EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO 

INTERTRAVADO, COM BLOCO 16 FACES DE 22 X 11 CM, ESPESSURA 8 

CM.  

 Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub-

base e base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se 
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a execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, 

que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  

  Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as 

na espessura da camada conforme especificação de projeto;  

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua 

metálica; 

 Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a 

camada de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:  

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente 

de serviço;  

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no 

projeto; 

 

2.1.7 PISO EM PEDRA PORTUGUESA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA 

SECA DE CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:3, REJUNTADO COM CIMENTO 

COMUM. AF_05/2020 

 Sobre base de concreto, lançar argamassa seca, traço 1:3, formando um 

colchão de espessura mínima de 5cm; 

 Compactar a camada com soquete de madeira para regularizar a 

superfície em nível ou com as declividades previstas;  

 Regar a superfície e, com auxílio de vassoura de piaçava, fazer com que 

o rejunte penetre nas juntas;  

 Assentar as pedras previamente selecionadas sobre a argamassa, com 

juntas formadas somente pelas irregularidades das pedras, respeitando 

o desenho determinado;  

 Após a colocação das pedras, iniciar o rejuntamento com emprego de 

pasta de cimento e areia fina, traço 1:1;  

 Cobrir a superfície com areia e aguardar 5 dias para limpeza e liberação 

do trânsito sobre o revestimento. 

 

2.1.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM).  
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 Esse transporte se faz necessário para transporte da pedra portuguesa 

até 30 km de Araguaína  

 

2.1.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 

TXKM). AF_07/2020 

 Esse transporte se faz necessário para transporte da pedra portuguesa 

excedente a 30 km de Araguaína  

 

2.1.10 PISO EM LADRILHO HIDRÁULICO APLICADO EM AMBIENTES 

EXTERNOS 

 Sobre base sarrafeada ou desempenada e perfeitamente nivelada, 

estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com 

aproximadamente 6mm de espessura, formando sulcos na argamassa;  

 Assentar os ladrilhos, batendo-os com martelo de borracha;  

 Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando cimento puro. 

 

3.0 MOBILIÁRIO URBANO 

3.2.1 BANCO DE MADEIRA REFLORESTADA 

Os Bancos deverão instalado conforme projeto  

 

3.2.3 LIXEIRA DUPLA, COM CAPACIDADE VOLUMETRICA DE 60L*, 

FABRICADA EM TUBO DE ACO CARBONO, CESTOS EM CHAPA DE ACO 

E PINTURA NO PROCESSO ELETROSTATICO 

As Lixeiras deverão instalado conforme projeto  

 

3.3 PAISAGISMO 

3.3.1 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 

AS placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas e 

recobertas com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento. 

 

3.3.2 TERRA VEGETAL (GRANEL) 
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Onde será plantada a grama deverá ser colocada a terra vegetal, 

conforme projeto.  

 

3.3.3 PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL 

A 2,00 M.  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual;  

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo;  

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

3.3.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020  

 Transporte De Faz Necessário por não ter fornecimento de grama e 

palmeiras na cidade.  

 

3.3.6 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 

TXKM). AF_07/2020  

 Transporte De Faz Necessário por não ter fornecimento de grama e 

palmeiras na cidade.  

 

4.0 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

4.1.1 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM 

CAIXA DE SOBREPOR, NÃO INCLUSO CABO E DISJUNTOR 

 Verificar o local da instalação;  

 Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, 

considerando as dimensões de engaste simples especificadas na norma 

NBR 15688:2013;  

 Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível 

durante este procedimento; - Executar o reaterro, com o solo retirado 

anteriormente, compactando as camadas com soquete a cada 20 cm até 

o nível do solo; 

 Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de 

instalação e verificar prumo;  
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 Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar 

a tampa, de acordo com orientações do fabricante;  

 Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; - 

Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do 

eletroduto;  

 Fazer um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda;  

 Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento 

desejado;  

 Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;  

 Rosquear as peças até o completo encaixe;  

 Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada;  

 Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para 

aterramento;  

  Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o 

nível durante este procedimento; - Molhar o solo para facilitar a entrada 

da haste de aterramento; - Posicionar e martelar a haste no solo até 

alcançar a profundidade ideal;  

 Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;  

 Cortar o comprimento necessário de cordoalha; - Posicionar a cordoalha 

na vala previamente aberta;  

 Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;  

 Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;  

 Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo 

retirado anteriormente; - Cortar o vergalhão rosca total no tamanho 

adequado para a correta fixação da armação secundária; - Encaixar 

vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  

 Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e 

porca;  

 Encaixar o isolador roldana na armação secundária;  

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo 

de passagem dos cabos; - Verificar o comprimento do trecho de cabos;  

 Cortar o comprimento necessário de cabos;  
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 Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro 

dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do 

disjuntor dentro da caixa de medição; 

 Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados; - 

Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos 

polos do disjuntor; - Colocar os terminais nos polos;  

 Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor. 

 

4.1.2 QUADRO DE DISTRIBUICAO, SEM BARRAMENTO, EM PVC, DE 

EMBUTIR, PARA 24 DISJUNTORES DIN 

 Verifica-se o local da instalação;  

 Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 

executado; 

 Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;  

 Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

4.1.3 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 Verificar o local da instalação;  

 Posicionar a CAIXA envolvendo o isolador;  

 Para o fechamento, entrelaçar a CAIXA nos cabos até a completa 

fixação 

 

4.1.4 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 Verificar o local da instalação;  

 Posicionar a CAIXA envolvendo o isolador;  

 Para o fechamento, entrelaçar a CAIXA nos cabos até a completa 

fixação 

 

4.1.5 CURVA 135 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM ACO GALVANIZADO 

ELETROLITICO, DIAMETRO DE 40 MM (1 1/2") 
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 Verificar o local da instalação;  

 Posicionar a CURVA envolvendo o isolador;  

 Para o fechamento, entrelaçar a CURVA nos cabos até a completa 

fixação 

 

4.1.6 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 20 

MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 Verificar o local da instalação;  

 Posicionar a CURVA envolvendo o isolador;  

 Para o fechamento, entrelaçar a CURVA nos cabos até a completa 

fixação 

 

4.1.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

 Cabo de cobre, 4,0 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

2. Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o 

processo de passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos 

longos, recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, 

inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar 

à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de 

cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
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4.1.8 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA 

COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES 

INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

 Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da 

cava, preparar o fundo com lastro de brita;  

 Sobre o lastro de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com 

colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de 

saída;  

 Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com 

chapisco e reboco e externamente somente com chapisco;  

 Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

4.1.9 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4" X 2" BAIXO 

(0,30 M DO PISO) PARA PONTO ELÉTRICO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Esse suporte será instalado nos pontos conforme projeto elétrico. 

 

4.1.10 RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO 

EXTERNA 1000 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

 Verificar o local da instalação;  

 Conectar os cabos do relé;  

 Encaixar o relé no local estabelecido. 

 

4.1.11 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Será instalado disjuntor tipo DIN, monopolar 10 A. 

 

4.1.12 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 
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 Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1”), instalados em circuitos 

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de 

iluminação). 

2. Execução 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 

esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 

composição);  

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

4.1.13 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

  Verificar o local da instalação; 

  Fazer a escavação no local onde será inserido o eletroduto; 

  Posicionar eletroduto; 

  Executar o reaterro 

 

4.1.14 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MM (1 1/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

  Verificar o local da instalação; 

  Fazer a escavação no local onde será inserido o eletroduto; 

  Posicionar eletroduto; 

  Executar o reaterro 

 

4.1.15 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 90 (3"), PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

  Verificar o local da instalação; 

  Fazer a escavação no local onde será inserido o eletroduto; 

  Posicionar eletroduto; 
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  Executar o reaterro 

 

4.1.16 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 

esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 

composição);  

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

4.1.17 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os 

esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 

composição);  

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

4.1.18 POSTE METÁLICO COM 02 GLOBOS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

  Inicia-se com a fixação das luminárias do poste;  

  Prossegue-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para 

posterior aterramento;  

  Com a caixa de elétrica já instalada no piso, executam-se os furos;  

  O poste é colocado no local definido, com auxílio do guindauto;  

  Em seguida, fixa-se o poste à caixa através de chumbadores. 

 

4.1.19 POSTE METÁLICO COM 05 GLOBOS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 



 

14  

  Inicia-se com a fixação das luminárias do poste;  

  Prossegue-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para 

posterior aterramento;  

  Com a caixa de elétrica já instalada no piso, executam-se os furos;  

  O poste é colocado no local definido, com auxílio do guindauto;  

  Em seguida, fixa-se o poste à caixa através de chumbadores. 
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